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Luiz (. Prestes requereu u n V9to . de �

pezar pelo' vereador CamJ]o� Paz
I-
� Rio, 1 (Meridional) - Na i 1.>os os oradores ficarlÍm soU,
sessão do Senado; hõje, o sr. i dários com o requerimento
Luiz Carlos Prestes. pronun� ! do representante comunista,

.

dou longo discurso sobre a'. vi ! sendo aprovado por unanimÍ­
da do vereador com�Ílista re.1 dade. Entre a.s' mate�ias apro­
�entemente falecido, Campos � vadas rra or.dern do· dia, fi�u:'
Pa.z, re�uerendo, por ulfimo, Il'"OU o projet? de ,lei .eleit�r�I
:'l. Inserçao na' ata du� voto .! de. emer�encIa. em d'iscusaâo
de pesar por esse motivo. Pon I umca, nao recebendo novas

do o seu requerimento em dis emendar.. Assim o projeto de-
cussão, d i seu r s a r a In verá seguir imediatamente
o g r. Hamilton No- para a Camara de Deputados,
o/ueira. f'�' nomp. da VDN di) onde sel'"á tratado com urgen­
Oistrito pedf>yat e n sr-, Ivo cia, afim ·de· servil'. ás eleições
,l .. A{'m;nrL líder do PSD. Am- de Outubro próximo.

R�e_,d...a_'�ç;..�=o=e=,�A�.d_n......li�n_i_t';"...t.r�.. a.....ç�ã=o=-=....._R_u�a=1_5.......d�e_...N.....o..v�e....�br? '_'.-' Ed. "A Capital '� - Sala n", 3

A �onfer8nGia . da· uitanuinha
..

suas fínaliâades
. .. . .

GumprIU�
I
Estados americanos, e .que I �ntegr.nte dessa naçio, os pa I

.

o ataque a um deles constitue ises desde hemisf�rio �e con- I E _

[nter-arnericano .

um ataque a todos, já qUe as su�tarão' imediatamenle enh..�
xoneraçao e designação na

. I ma nação da 'Ameeica,
.

fora I si, afim de determinar as

�

me-
Fazenda

P t li 1 (S
.

E irit d' di f' d d de a ..];°d·" Rio,' 1 (Meridional) _"_" Foi
.

e ropo 15, ervlço s- :;l.lrI? e concor la, a 1m, e
,a a;ea e s:gurança em ter- ur as 'convenientes a . serem

peclal da A.N.) -.- Entre os. 7, eumr numa paz harmcnio- I rltorlo que nao forme parte J assinado o decreto d isp'ensa.n­
elementos que mais se distin· :;a." Continuando disse 'o sr. I disposições do tratado reite- tomàdas· para li d�fesa co- do o sr. Rubens Santoro -da

:;ruiram na Conferencia Inter�, Bodet: "Talvez, mais que ne- 'ram que, no caso de haver um mum;i a manutenção da paz rd'nção de suplente de repre­
Americana, quer no plenario, I i.1.hum� outra, esta Coriferen-,' àtaque armado:. contra al�u- e d?- segueança contin�ntat sentante da Fazenda no' Con-

q�er nos_trabalhos.das comis-,Cla vero comprovar �erante 0'1
",,�:-"-'-�' celhc da Delegada doO T:r'aha-

coes, esta o sr, Jaime Torres' mundo que a paz 50 pode se Iho Marítimo nf) Pór.to de Ma-

Ji?odet; Ministro do Exterior I firmar pOr meio do acordo
,

naus, designado para e;xer.-

do. Mexico, cujas sugestões fo' claro e sincero das nações. U- I BLUM'ENA'U"·-. C"
.

I t" H'
ii

.

cer a rnnsrna função o sr-,

r-am das mais proveitosas, A

!.,.licamente
uma ação conjunta,

.
-

'
. . onip e a, ..... oJe l\J'ewton de Souza Aguiar.

:Jroposito dos resul�ados obti- rapida e efit�z..' pode,' colocar- 97' Anos' De �:·.,u··md
.... ·�.�a,;." o'

'"'

..

�'''

./ ---.---.-�'_..�.----.-�

dos pela ConferenCIa e do ob �lOS em condições de afrontar If'. u)
jetivo que trouxe a

delep;a-I perigos, que
em casos 'de aI­

ção mexican� ao certa�e, pro :gum:co.nflito �nternacionál, a­

'�uramos .oUVIr S. Excla., que rn,eaçarlam, tarde ou' cedo, a

ilssim se manif�st.ou: "Tenho paz da America ." Interroga­
Il firm... convicção de ;qu:- 'a' do. sobre qual' o "ponlo' mais
Assel'ri,bleia da .Quitandinha i:mpOl·tailt:e do tratado, o .chan
f.icará; como recordação, na .r.:e1er Bodet respond«m:' "-To­
historia do pan-americanis�o/ .-:1.05 os 'artigos. Qo trafado são
como urna das etap�í? mais '�e grande impbrtancia;" não
im.port·antes em nossa rota. pa "hstante. a meu 'ver,' o que se

l:a a organização 'dã: democra' .destaca .com maior tran�éena
da contin'ental $obre bases·con ,dencía pàra o exito da coope­
.�ebidfl.s·· p�Io Renio esplendi- raçãó defensiva que o cônve�
do de HQ'!i....'fií',··A Conferencia 010 est�bêl�ce, é nque�c .. que
não sÓ eúnípd.u ,as finalidades lusinala. uma arca d� 8�g\llCa.n
l;�"'\ à;,;"'qÜtti.il�h.'ii'.-có�voc"aday Ç'a- d'o" heniisfer�o-'-àmeiicáí1b�'
como' talubetn'. dentro dn .:' e. que clétermina COm absoluta
maís franco espirito. de con- elare'za, a região do mundo
,!;iliação; süped:nÍ_ a:-s mai�res' o�de legitima a defesa das na.

f#ficuldades qUe parecia� e� çc;es da America, que deve'
:if.�stir· para formular, um. ira-, ser ;xercià� co� li �aior in-],{_l}do capaz de d!J.l' torma per- tensldade, �omo se SJ tratas­

��:anente aos" principios . de se de uma unica entjdade ge­

Ch_apu!tep';c. O exito 'alcan"\ ografic�' e p�litica. Dentro da
I;ado se' deVe ao p:r()p()sito de. zona a que aludo, � solidarie­
r.e,a} e reciproco entendimento dade d�fensiva' terá a su�
que Íl-u.:pirou, ém. todos os íris m,ais plena reatisação. Impor
lantell, os deleg:l<ios e que ii ta esclarecel" q�e a delimita­
l.�íl�Ca maneira de afiança.. a.,' ção d'a area de segura.nça nãtl
rJ.egm·,anç3, coJ�tiva de;,;te he·. implica numa emenda do prin Ilniderio, é trabalhar com e�- cipio, subscrito por todos �s

o que declarou o chanceler mexicano sobre 08 trabalhos

do importante conclave

cero.·

. A 2 de Setembro' .le

1850, o Dr. Herman RIu­
menuú lancou \l semente

na seára da civilizaçiio
désta imen8a e rica gleba
do' Vale do Itajaí, cujos
frutos'hoje atestam o es

.

'Adicionais sobre o impósta de
Renda

Rio, 1 (Meridional J O
p?€sidente Gaspar Dutra san­

cionóu o decreto dispondo so�

bl'e as adicionais do im,posto.
:le renda,

Créd..ta .",a.ra a Serviço Na- O embaixador canadense
cional da Malária translerido puni

Rio, 1 (Meridiohal) - O Romà
.

Presidente da Repuhlica san- Rio, 1 (Meridional), - O
cionou o. decreto . autol"iza�d_o I f'�baixador .do .: Canadá n.o·.
o ExecutIvo a abj-ir pelo MInIS RIO, sr. Jêan Desv, seguira
í.er io de Educação o crédito t brevemente para Roma, afim

'.:!s.pecial �e sete milhões e 500 I, d; che�i:::l' ali a represe.ntacão
mIl cru,zeU"os, para atender as ,(hplomabca' de seu paIS. �or.
despesas com a 'e"ecução do 1 esse motivo o sr. Joan Desy
progra�a .

do Serviç'o �acio,?al.! envioil uma carta á A.B.:I.��. a�
da ,MalarIa para asslstencla !Y,radecendo a c:olahoraçll� da
e

. r:redic'amentoi. contra a ma I i�prens� bra,sileil'B. na �u� rriis
I<:\1'"l<1; para touas as popul�- .' sao no BraSIl, que con!H.dera.
çó.:::s rurais, I c.omo SUá segunda patrià.

Ha quase Um século sur­

giu ás plagas do ria lta-­
jai €> grande pioneiro da

ciQilização. de Blumenau.,
esta maravilhosa . gl.eba
dos ",(n.;eõe$· brastleircl.�t
que hoje avulta entre o�
grandes centros de cultu- .

'Ta do fiassõ: .Estado e que
vai, no seu .,.íl!m:o acele­
i"u4o de progresso' mate�
ria1, se integttmda . nos

.. gloriosos d-estinos' l/a co·

inuf1idacle.· naciiJn(iJ. dan­
-�{�:�:''''�>''rn�' �j. ;�;��:�;l�:::o·�;"d;;:·�;'��·

;�
te do valai" de seus filhol';,

"

que, P."tJt todos '0.<: setores

ti" .atividade hl, ....lana,
glor�f�cam e dignificam
o seu· trabalho .constru­
tivo, perseverante e sin-

-_
..
_ ..-..�-----_._--��.-----'._- ------

_._ .-'--�-�_.�_.- _._- GLORIFICANDO'O GRAN­

DE .POETA'. EM/LIO

DE MENEZES

·{'O·'·" ���1�' -Velho' 1. (Meridio-" i Entre 6f.i desacert6s que., .

; .1 nal) - Fente oficial revelou riam sido praticados na ado

! á reportagem �ue o governa-li ministração do· Territorio,

I d<?r .

Rondon f�l chamado ao
1
centa-se o leva�tamento pel?

./
RIO pelo presIdente Dutra. Banco do BrasIl d� 500 mIl

para a

'T' R E Z'_ E . P A R T I O JO" S' Madeira-Mamoré, tenHo o $\J-
. ,

...

.

.

.

.

.

.

perintendente .da ferrovia s.f
rf'("<usado ;;. empossa-lo. em

.p"o·o4era'" i1 ..·. pfel-tea'·r. .·a.s· �S�:!p::7�:::�:�:!V�sfici�:a!�
!J ! diretor do ONEF. denuncian�

do o �overnad�r corno causa-
dor d ... atrofiamento dos ser-­
vi�os da ferrovia.

I

-,

Um Momento Histori"co
vide da nação
brasileira

Uma
eleições m.unicípuis

circular aos presidentes das Tribunai.s Regionais
leito rais

que a visita do presidente Tru
man .virá estreitar e consoli­
dar a· amisade secular que u­

ne o'Brasil aos Estados Uni-

..
'dos, alem dos efeitos que real
1'11ehte produzirá".

Truman
.

Rio, 1 (Meridional) - O R' 1 (M 'd' I) O.

. .

I'
10, erl lona _.

deputado Jose �.ugusto� fa-, Ministro da Marinha, li pro-lando sobre a VISita do preSl- 't d h d h' d, PO!S1 o a, c ega a, oJe o
.dente Truman, manIfestou o 'd t T' R'

·
. " E' .- ,. p.re�ll en e ruman ao 10,

!legulI) te: UU1.a VI:slta que, f
•

t
.

d '1' -

. ez aS seguIn es ec araçoes
álenl de outros resultados, ,;.

t "A"t do.

. _
a repor agem: VIS I a

l�loÍ!h'a a atual t.ltu�çao de. .·d t T
_

•
.' .' .

1 d'" preSl en e ruman e um mo
rH';:;sbgw lnte1"UaClOna oBra

t h' t
.

.

.'. ., . ,

d
. men o IS OI'ICo el'n que se e-

:u� e SO Isto e motIvo e or- f
.

b
.

.

.... - . ehva e ro ustece o llenhmeí."l A 1
-

d BI • ·'d' d t·
•

jTRAGICO DESFECHO Dr, UMA DISCUSS-O E'NTRt:' PA· gulho � �atlsfaçao dos brasl'
t d f t

•

d d
._.

.

popu açao e u�enau. seu empr��a o uran e a vla:-
. .

,.' 1:. A � �

ldl'osH, O sr. Aliomar Bale-
o e ra erm a e Ja eXlS- fOI sobressaltada dommgo a gem-, de RIO do' Sul para esta
tente entre as nações do cond'

-

eiro disse: "Estou certo de . tal' e com violenta cena de cidade, em �irtude da negli. TRAO E EMPREGADO -- OS CONTENDORES DES-
tinente ..0 Brasil, em p.articu­

sangue, em que foram, prota' genci� e faltá de 'prudencia do
lar. receb .. o grande estadista g<mistas Bru�o Bauer, pro- chaufe� N�lo, que imprimia CARREGARAlVI TODA A CARGA DE SEUS REVOLVE­
com orgulho � os laços da

prietario de um caminhão de velocidade exçesliivª, ao vei-tradicional amisade que ullem
tra.nsporte de madeira para eulo, o que poderia ocasionar RES, FALECENDO AMBOS MOMENTOS APO'S ;

__ A
brasileiros e americanos ain-

• a Companhia""Navita" de 1- de um mo�ento para' outro, ,.,
. ,"

da mais se fortalecerão, disso
tajai e seu empregado Nilo qualauer addente. Enll'"etan- ESPOSA DO PROPRIETARIO DO CAMINHÃO FOI BA­

resultando maiores beneficios
PuhU, que eX.ercia a profis- to, Nilo não dera a menOr iro-

'"'''' ..... " 1-'imbos",· LEADAIr 1 (M .

d' J) o 'são de motorista do referido J'artancia ás adve.rtencias de .'

---

lO, ên �ofia .

-

\ (Continua na ultima' pagina) .. ' ....i
.

. .

(;uc(luraçado "Missourl", a ,..
.

._
veículo. SeU patrão e ao cnegar a es- o Sll.c_dóu-se, ln/wlclndo .guz

maiOl: unid?-de de gUerra dO'\ Declaradas de utilidade. publ Segundo os' dados que con- ta cidade, () ú. Bruno Baueí", do l"êvolvei' disparando con- Bauer e sua sehhanl. para o' carhanico .

lt1uhdo, esta na GuanaLara .':a os _terrenos de marrnha seguiu. apurar a nOSSa repo,·· depóis de 'fazer a refeição n9,- tra :Byuno, quànda a·�·�ehh(jt'a Hospital Sta. lza:liel, enquan Rio, 1 (Meridional) _.
'·!"f.I" .

sa ba do e acha-se fun- Rio, 1 (Meridional) _ Foi t� '{em. domino-o á.s 13 horas, Hotel Cruzeiro, ao se <lirigh'; deste prE:t�ndeu d�svial' a ar- to Nilo ·Pu.f-iU foi conduzido Suicidou-sé, inhalando aaz

!!.c:ado ao largo da ilha Fi:;- 'lssinado o decreto declaran- o caminhão aludido ,car..ega. para o caminhão em compa� ma do motorista, indo <:) pro- para o Ho�pital Sa:pta Cata· r:arhonÍco, em SUa l"esid:ncla
cal. A bordo da beloriávé é dó' de' utilida:de publica os do de madeira. vindo de Rio nhi,l;t de sua senhora, depois jetil &tingir 'a coxa direita da rina,· Dez minutos apos o crÍ- .o medico Gla1!.co S:aldanha'
que o presidente Truúian' 're�

.

terreno's' da' márinha necessa- do Sul e guiado pelo motoris- de ligeira a.ltera.ção com seu mesma. ,Vendo �que Nilo pre- me, não- suportandn .os feri- Correia, ca,sadio com a filha.
�n�ssará aos Er.tados Unidos. rio,s.;ís obras pO'rtuarias de ta Nilo PuhU e que trazia co- empre�ado, �is5e.lhe �ue o

I
tendia levar o seu intento de ment'os recebidos, Nilo veio :1 :-lo capitão de aeronautica,l

�a SUa Dresente visita ao Bra- '�tajai,' etn 'Sártt'a' ·Cátarina. mo passageiros o sr .Bruno tn:esmo•. em.' vIsta.,ele nao' ohe- maia�.!o. Bruno tambem pu- falecer, enquanto Bruno Bau- Maril'l doP. Moura Plailiant. O
si!. O "Mis50uri" teve pOr 0- -- -_ -- __ _ __ _ .Bauer e SUF senhora, estado- decer a$ suas ordens,

deixaril\l
XOU de sua arma de fogo 'e er fambem, Uma hora àpo�, j

.. l,liCId,fl. vinha sofr'omdo das fa
,casião da guerra do Japão um Ucra�iana3' 'e' 'poloneses c(te� n�ra n?l rUa Quinze, defronte de $�r 5e� empl:egad01 despe- desca�regou toda a carga c�n falec�u .eu; consequencia dos ul1dades�.mentais_ e era téc.ni-destin� historico, pois a �eu garam' tlo' Pa�aná .do .Hotel Cru:i!:eiro. De aeord.) dindo-o ào. mesmo· tmpo ·que tra NIlo; e�quanto este fazla grav,z" ferImentos.

1"0
de 3.llmentaçao e medld)

horda é Ql.!" foias.si�ado o ter Curit.ib�,_ 1- '('Meridion�l_) .. Icom 80S informações qUe obti- pedira � Nilo q�e lhé entre-' o mesmo� Ambos os contendo- A €.snosa de Bruno Bauer, 'o S,A.P,S. '

...

· m� de rendicão. A sua tripu- Chegou á cidade de 'Ponta vemO�, Bruno e Nilo se em� gas&e a chave do c4minhão,' res feridos m.':H-talmente� fo:, cerno di5S.f!mOs fic.vu ferida '..
'.

. .•..
!.,.('t'ío .; co\\stituida de 82 ()- .Grossa a primeira le:va (te,i- I pen_haram: el'll: yiolenta discus� ao que s�" negau ;.; mesmo, .

e. raro wcorl"ld03 por polmlares na coxa ij'reita., e .p.stã inter­
fieiais e 1700 homens, na sua migrantGs ucraniano� e po� !<ão po ... motivoiS profissionais,! ato eou,tinuo., .. 1) chaufeul', e�

...
que se' encont1"aV�m �o local

I
nada n� Hospital Santa Iza�

f"'.!.\lcwil1, hê\�dig da gUêl'ra do l?n�s�sf Jlestinados ao Para- haja,vi8�a () ,fato de qu� o sr.j xasp�rad� com. a. dedsão do do cri�eJ temI,., nnedmtamen i b:l. �en�o que, o seu estado
·Pacifko,... 'ná. Brttno flzel'a. advertenculS ao ptttrao de desp,edlr-lhe, sacou te; trauspOl-tados, o Sl'". Bruno nao ·mspu·a CUidado!;.

Curitiba, 1 (Meridional)'

'10 de)lutado Julio X�xier, li-
der do PTB, apresentou um

I projeto á Assembleia, no sen-

I
tido de que o governo man­

de erigir um mausoleu ao poe­
ta paranaense Em.ílio de Me-

nezer't cujos despojos foram
dados á sepultura' .raza.

o sr. Cirilo Junior não' ê e

nem' será carldidaiô '-

Sãp Pauto, 1 (Meridional)
Rió, 1 (Meridional) - O, DemQcrática Nacional, Parti- - .. Ape,�ar' das declarações

presidente do T. S, E. enviou I do SocÍal'Democrático, Repu- do deputado Cirilo Junior, li.�
uIila circular a todos os pre- blicano, Libertador, Democra der da maibria na' Cam.ara
sidenies dos Tribunais Regio· ta Cristão, Representação Qe Federal, dê que não � � nem
nais Eleitorais dos Estados da rhocl'"[�tica, Trabalhista Sra- será, candidato, a réportagem
Federação, comunicando os silei-o, Orientação Trabalhis� do UDiár.io da Noite" poude
nomes dos treze partidos qu� ta, Social Progressista, Socia- obs�rvar. qUe na séde do: PSD
iJoderão concorrer ás proxi� lista Brasileiró, ." 'Trabalhista I !,)'ros�egue o movim.enta -em

mas e1eiçõe:. mUnIcIpais, os Nacional,. Sodal Trabalhista e
.

favor de sUa .candidatura á
quais são os seguintes: União Representação Popular,

.

c·ic-e-governança do Ellfad,o..

Rio, 1 (Meridional) - O
presidente Harl'"Y Truman de ..

sembarcou nesta capital, de

bordo. do avião "lndependen­
ce", no a'eroporto Santos Du
mont, ás 16 horas.

0---

ao Ri.o· o preSidente HarryChegou ôntem; as 16 horas,

cnta ·c.ena e u rua -.e

A Delegacia Regional de
Policia ao' ter cophecimento
do duplo' assàssinato. ini;taU:�
rou rigor_eso inquerito,' en­

quau'to o caminhão foi recon
duzido . por outro empregado
da Companhia"Navita"; com:
destino a I�ajai .

.0
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o.dultcs
a massa enorme de

que integram. a

paulista.
as inforrnações

hzação de adultos em São

I prestadas pelo Serviço de E�
Peulo, Ir.:ida�o ê:�te movímen- �Ucaçã? de; Adultos, do E!lLt.··
to em 10 d� abnI deste ano" 00, hoje divulgadas, num to­
três mêses após dá-se conhe �! tal de 60 mil adultos matrÍcu­
cimento i\o publco, através de' lados nas mil e poucas classes

. I

dados colhidos nUm amplo in
. instaladas no Estado, o nurne-

quérito feito em todo o terei- tO" de aiunos considera.dos .já
tório de São Paulo, das cifras alfabetizados, no fim do pri •

cozrespondenres ao aproveita- meil"o tl"ilíl.p s, t�e rla c,"wt}ilnha
menta do h'abalho" �:����vol-I ascende a 20. mil individues j

�_...,..__...... �_;
-,....;::o� ! (} que quer dizer, um. terço do

I tof
.. I dos Inscr-itos,

x C. A. í
Vale ainda assinalar. nesse

I :n..Iico de epr-ove it.arrrerrto, queI _ _

I"ao ,,",o a n=mas os rentJ-os ma-

Conforme noticiamos real i- :1.0; adjp,taõo<t do EstAd ..... co -

,
.

C' I 'd d 1

zou-s(:! domingo na vizinha I
'TI rv ,

" "DIta (>;>s CI a. P.S O�

cidade de Presidente Getur ,'lormlacão superior a 50 mil
10 I

h b' 'L •

duas partidas de futehól en- I a. ltan.tE:·s, que contrlOu�ram
tre os clubes acima citados. '!";--i1.r""Slvatnent,.. para oc re .-

fo' id sultaJos hoie são1 venCI a '

E, C- CRUZEIRO 2
OPERARIO °

mail'. remotas cidades. co­
dos lugarejo r, mais obscu­
da terrà naufista, chega _

LO SANTA TEREZINA
DO MENINO JESUS

rrMA_

I NlfA
DE .GUERRA

DENSE

tr A H A C Ã O�'
-- ,

O jornal de maio':" ciy;::uh"dío
no Va1e do I ta.iai

.

e o mundo dos

da e o mundo cos insetos ao­
civns! Veja como é stmptes,
prático e duradouro o uso de
D-ETEFON. Coonet'e nesta for­
ruídávet campanha de sanea­

mento, prornovíqa P_HZ1 a maíor
:-ligieue e sossêgo do seu lar.
DETE;FON é .,bl'olt1Ü1mente
inofeu::.ivo à sauae, 'porque R,)
tem efeito sõore os anímats de
sangue ll'iQ. Comece a us'á-ío
hojemesmo e lembre-se de que
DETEFON é muito econõrmco
porQue �Ó se: usa urna vez, d",
3U em 30 dias.

.

À venda em rodas .cs for­
macios, drogariQs, empórios
e demels COSQS do ramo.

/

h·7 r
[ gia elélri�C! humana, põe todos os orgão!: em perFello Fun­
I,
I cionamento, - Encom, no Rio: - INSTITUTO VITAtlSA�

I
I DOR WORMS - 17. Rua Alcindo Guanabara
I Em São Paulo: Demonstracõee a domicilio-
l -

!

5 I U Z I T E
aninioa nos

e de arte

o Vilalisador Eleirico W{JYnlS, restaurando a -eftêl'-

Sala

CAIXA DE ESMOLAS AOS iNDIGENTES DE BLUMENAU

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO MES DE MAIO DE 1941

HISTORICO DEBITO CREDITO

Salda do mês anter-ior . ::S,513,40
Mensalida.de arrecadada 984,00
Pago comissão a.o cobrador 147,60
Pago a Manoel Zeredo ..

'

...•.....••. 10'1,80
Idem, Alberto Siares .............•. 627,00

.Id��, CarIos Koffke - 916,30
Idem, João Durval Muller 103,00
-Saldo' verificado neste mês 2 . 595,70

SOMA!
'

..

: Cí"8.4 .497,40 4.491,40

.
-,'

Blumenau, Junho de 1947 VISTO

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



h ".JS _ .tN

FERiA,I; BEM MERECIDAS I U1;,l RADIO QUE IUISO-LVE
.. LONlJRES ' (i1NS) - Her -I PROl1LEMA'S FAMILiAR

.

mone IJn:afdlely, conhecida Eg
I

LONDRES - (BNS) ": E� di"':
trela do cinema e do palco bri fiei! €fOcutar-se o radio quan-

1 Agitarda"se apenas O; aprova. çãc f{nal pelo plenário tanico, que desem-penha um! do uma pessoa de familia ,é
dos principais papéis 'de ccBri quase surda e as outras ouvem

3% I Rio, 30 (r..1eridimml) � In e intdês 'e ainda hoje deverá gl,lt)Jf RôdlH, Filme que os ir normalmente. O doente não
� TO' -.' � _, f d

•

ffOl"jt'U�.se da. Quitun.diiil,�, qu_"" "€';" CICüí-d,iuhado á '<;ecí'etarka m(i"ii';: Boulting est ão proau - pO e OUVlr con oi-me sua von

.60/0 já está pronto.� tl�ál;ado du
I

gd:al da COllfercflcia Inter- :z rulo Dara a B)'llÊsh Associa- tade sem torturar o resto da
Rio de Jànenro para_:sei" erica-

! An:!o::.rlcana, para a m.arruben- teci é tambem uma prospera
I

família � até os vieirrlros. U -

So/ó minhado ao };leriárió'; onde, çã� da paz e da wg:''u'ança do comerciante e industrial. . ..
I ma firma britanica acaba de

em définitiv01 deverá ser- �_ c(wlil'uê!ute. ' ,Ainda recentemente, Her "I lança rum' aPftrelho dE'; rá�io,
,pYovado� A comissão de re- rniane adquiriu o DuqYe de capaz de evitar es;:3.s desagra
i dacão � é�ordetH\;::lio cl;:, r-"r€� _ .... ----- ---- -.- �._-- _,--_ . --,- Montrose uma: propriedade doi?' daveis ch-cunsrancias. Além

40/0 ! dei;" h'atado, trah�Hl,ôU .dúran recreio de 20(J,O(JO acre na 1- I do alto-falante, esse aparelhe

1 �e tod.a a." l.arde ê' a tloüe de APARELHO PARA EXAMJ- lha da Arran_ '" ..... , .. ! dispõe de Um' fone no qual o
--

- ""lAR M-01'�ORE:C: .rc t: A'
..
VIA--.O "T'ot"e" H' 01 d -

dI !Jul.2r"L i.:0IÜll�Uan({o .na �t-:roC- 1'., ,_ • •
� -vE. . . l - COrHO • errmorre I

v urne po e ser aumenta o

\ bU'ia ,J;.t rnesrna smts afivida- LONDRES _ ('UNS.) - As ex- é cDnhecida na intimidade -' sem aumentar o volume do ai­
des até a manhâ de: hoje, O posições ot'gílnizil.das na esta- gozará umas ferias bem me � I to falante. Os fabricantes es­

h-atado já foi' redigido em 'I' ção de Charing Ci-oso do me - recidas na pitoresca !lha d: tão constrindo vazios
..

modê­

POl'tugues, espa:�hólt francês ,tropclitano de Londres; .alé� Arran, logo que esteja termi- los, um para exportaçao e ou

:,
.

.

_ ...' 'I d,e outros in��rumentos" crerrti- nada a filmagem de UBrigh- I h"o para f'f'!r usado nas esco •

i ficos produz.idos no paz s, mos ton Rock:"; '" ,.'
'" '" \ las, com 20 fones.

O sr, Clemente Mariani ain-
I h-ou ao publico um>\ maquina '. E d'iFicil se prever quem es- nos problemas de produção e

da mio recebeu o eonuüe , pa;,-a 1"�aJizar experiências com tá.mais aJ1ClOSO para que e$-I )""9lizay expel'iências em hen::o
.

\, ' - f 'I ierrni II T t' • , f" d b__ Ilrlotores cse aVIa0. .

i sa '[ rnagem errrurte : o te: \ lCIO e seus mem, ros,

Rio, 30 (Meridional) - O . POi" intermédi., da. aner'gia cu o .1Jublico que está ancioeo I Grande parte das expeeien
60/0 chanceler Raul Fernandes in- ! tperscnica eSS2 apayelho po- para ase.eiir o mais depressa I cias feitas em cristais óticos

terpel,aclo �J:la repo�:tá-:erl'l 80, de ,��velar as falhas �'t1als jnsi· possoel a exibiçãD ,de Bri«..h - i p",:ra aparelhos �ie�tificos �'
ure' as noticias 01..1€0 l�d!cavarn I gnlttCan.ti�t. -e

ao me�al; num.s tO? Bc.cJ., onde, alem de HeI': I felt� pe�a Associação de ln _

o sr-, ClempnteMaiiani.Mi- \ profund1daoe de dez metros. t",pon� Brad-Ilev anarecern Ri veshgaçoes sobre Instrumen _

n;,,�ro ti" Fd,,<':açii�•. plu'a par-I i\� se ina�g.U'rar, o sr· John clJard Attenboroup.h e a jovem II tos Cientificos, Várias empre­
ticipar da 'clelegacão do Br�- WIlmot, mmIstro dCJs, Abaste' r(l'rol Mnr,<:h de 17 anos, que f,as contam com departamen _

sH 'Ojl' O, N, U,,' declarou (HV� cimentos, afirmou que, o enor- foi escolhida pelos Irmãos BuLI' tos proprios de investigações
I :ra pC$.!1iv('j que. tal o:"lticia m� es�orço dos pesqu12:adores

I
ting entre 3.000 candidatas",: e empregam maior numero de

i�'o 'v''?sse a se "'(lncl!'ehz:�;'(. Os,,, bntanlCOS, dUl'ante ;;, guerra,: I pessoas do que o Departa �

__"-:-��--",-"'-""""';"';"":":-"";"';"""_--"'---_",;..,....,..__';--';"'_---�-"';_--'"' !- Clemeiltl'! Maria�it po:- SU:I esteve dando esplen?idos re-! GRANDES ATIVIDADES i mento da U�iversidade. paraj ! vez; d.ed.Al'on a_ l'epnr[agem I sult,:dos_ e qUe haVia _p�ovas- NOS ESTALEIROS l1RITANIl mant.er_ em dia os metodos de

j.S'I
'

.

II Du,''', hã,o hàVi.r•. '.latla, de .��õ"i. da cltQ_c;aô
•. ,

q\
..

le
...teJu, os, l,ll,l.,t",l'U ,- I! CDS

I produçaú.
Auto Viação CatalÍ;Jençe '1'

", .0..' ,

,.' '''.g'"

, a'
, n,,'-., ..

,

S:,", tivô fle Olii� l:'é(:("hr"n QI''llqll<�r' 1 Hlei1:tos Clclll\fíCOS ln!"lt�ses n.)
I -'

. -

--

el;m'"iiOtl o Curit;!:;â - 3 horQ, _! Cf\nvit�. llí�eí:"pdarl0 soh!'e U'l.l exterior l.O ;,Hlirumlo g:e�'ãl das i I:ONDRE.S •. (B_NS) - Bem �--_._--._-�"--=����-

5iumenou o Jolilvilie - 13 bams' af.irillaçÕeS o sr. :Acnrcío Tot'.! e:x:pôítiü,;oe". ',' ! l1UUS de dOIS .mllhoes de tono:!�
I!I ..m�lIOu,floriQIlOi'oli5, - 13 blos O Volú�tirio-,da "íÍI(m _ quantos tenham 'qualqut:r par res. na C.:lfi"ta,*a de' L!,�putqdo;" !

. ,� 'Il�das-de' naVIOS �el"cantes es- Avião Sem Ruido
I!luffiel'iQU a It16ji - 13,30 i>�'IU p,anh.a g� F;ducação de Adul· _ 'cela de responsabilidade na limito-lHe'il. di7el.",cru,( (l!.; Se'.. " i -:--- -- - ----:.-'--�"

_' -- fao sendo constrUl�Os presen ,-, LONDRES _ BNS) UmaIll"menou {; JOf<lguá - .13 norús tos" ,deve ,conversar •. com o adminl·st�aça-o. 'como al'nda a mpr..nh",ll."o'· d .... n�"l;,Io não I i tem.�ntl> nos estaleIros do ReI- fábric b 't' d• cc' �._ ". " .

nA B , F e á U 'd d'
a n amCa pro utora.tmp<ezQ Aut� Viação 8tusqIJI)R�(·.' m,.aiQ:r nu,me,....o po"'sl·vel' ed pe._ d b' 'I"

"
'

,
.

t- m fazendo -criticas eX'3- A Gil. - reial� la ornec r no Ul o, seu o esse nIvel ma de
'-

d' •, • J .. to os Os raSl eIras, que coniH- es ,lva , •

I' . d �,' T 1fs.' ,

aVIoes evera construu' UIU6h\menou o IIru�que - 9,30 h',rdS
.soas, a respeito da -situo!l.ção R" dero a "Campanha de Educa� C"utiv;>s< r;uarnrto, l1nm. ;�pa;rte, �s MaIS Po ,erQ�as '.

ra,
I
Ço de 1922"

. ,novo avião de pequenas dime,},.armante do analfabetismo' ção de Adult;;'s" como medi. do sub-lidcr ,da lY:'tiO�'i2" I mlssoraS D�() Mundo� .

JS, �leYadl" rttmgl"lo des�e �'8.r I sões no outono.
.

, B 'I da de
.

1 I' , LONDRES - (BN�) � A,Re- A tonelagem de naVlOf, mel' I E 'ih -d â'
.no 1'&51.

.' H

excepclona re eve.n .

,_,__-�_�_ 'I ai Administracão dos Tele� cantes err construção no se "! t .

sse �pal"e tO 'de 0dIS assen

O
O voluhtário da· "Call1� Cla , 1----- ..- .

d
.' ,os, sera cons rUI o e m'" -A'50ciac,õo Comerdal e Indl1,triol, 1-'13 " d I;! d f t t d 1947 I ...

panha de Edueaça- de Adul p
.

' '. .' 12'1'.1.>05 a ...,ueCla vem e azet' gun (} �'u:ú.es r," e , a· 11 '. d' 'd'ALi'tOiilõvei�: ."
.

,0. .

I ara que p!='ssalnos orga111 ! .' ",:...:' , d'd .'t· u .. '. . _ ,'" 'O' ('iOO _.,'
eu a a pro uZU' o rUl o

_

ao
tos" deve aconselhar os anal 'd d' ,. ·C-----·da ·.,ri'lt u vu;:e"p)'('i.{d(m.�lluma encomenda e uas e •. a C<.l.nCOU quase .>,U. tonciI\- m'n'm S f h'

,

t1300 - 1200 - Ill! _; 1100 _...:. 13B
t' b t

.

_

, .

h" .' h

�

zar a v�. ,a o P�lS, eo: uase i urr... '.1
l

C ,,:,

_

.

cões transmissor'as d� '. ortdà,! �da;'a mais f"llie o tolal do trl- }_.
1 I, o,,. eu!> a r�can e_s Sã ,-

C.m1l� de Molas: a e os que con .ecef ou ven a democrahca .sera precIso dar! CI" aU (lrrltfil> fl{) Di!:lri \
.

.

_'
.

,
.. lentam qUe seu rUIdo nao se -

-

h
.

-.

�. ":' .

,.
-

'1' ""lrtas de 100 Kws., na Gra -. mf'!'I(� anterlOr -

, ,.

d
-

,

f'
'

IOSl - j4;}il- 1170 '- '245 a CGn ecer,·a_quesemaLclcu- ap povQ squde e educaçaúIJ., (lJfedeYa[ .

. • _ U, . f'::- -'-'''d-
ra maIOr o nuc o etto por

Coletoria lZ�iClduat ....... 1216 lem ,na$ .ulas·que as de� mil rteclarou ,o Mh1i�tí"0 Clemente
.

Brct-:h?a .para as mstalaçoe& '1iU.,�) ('ttra t:lça�, �n;:"a" o
um aUlon'lóvel comum,

Cnleto[!1I teúelol _ 1381 daãses fundaqas em' todó o, Mariani.
.' . de radiO d� Horby. O custo 1'à .�'� { lU �s que ��__cm e sel'

i Pai-a con.se�·uir' esse mini .

Illlís eeta-o dando ' 'I'
'

'

.. d' ú'
das tr'ans!tussor�s sobe a' , ., rp"dados e a .POl centa.gem do 'd" "d f'· .<1'" , Com a' fll0rte o -verea 01' .

,_ •
" '

ô' .'" d _ _ -. ' ,ítlO <: rUl,.O OI mnprega (I U-
;.

.

n·
.

-

I .

-

'-, . l1ü 000 lIbra::; estérlmas. Es- navIos eshna os ao exterior'
-- ",,' -'I'� Campo" Paz ahre:-se ':1" Ca-' ,

.' d I
ma eh grenageln SI enCIOSe

O V) t" d "e -

'I
..

,

'
.

' - a

, 'se pedido seO'ue a um contra- cantIna H. aumentar, ten o li -.
t d' .

h'O un arlO a aUl-

I mal"a de ,V.ereadores do 015- I�. ""
. -. -', d 98' ,...

pa enta .a para aCIonar a e�

panha de E.ducação de Adul�
,

• 'i':' d
.,

I ,,,........ �,'
to Hltmadc pela SUéCIa com ti apassa O.c., pOl' cento no "e lice e um sistema silecios -11-

" trIlo r e era uma Cal.. lu.� P<·�... h' M .' ;:: h'uoto t";In��' � deste "no. ., o e

tos' deve se encarregar pOi" I "

'd
'

d A
a Compan Ia arconl, que "" 5 • • ", .. I.. <"! "

pec1al para o escapamento" I I ra a vlce�presI enCla a $"
f

'

t
_ Eln.março do ano passado "

,

�i ,mesmo, d.o ensino de um,' 2
'

sE.mblei,a .ESf,a çOl'l."id.a, ent:.-e.
quem .orn.ecera as ez a�oes

,

O m_o�,?r �e, 100 HP. impu,I-dOIS OlJ maIs ailalfabetos. !
ri.

I d'
.

'! ' tran.:mussoras onde se eshpu- a tGneiag-em de navios desti -

slOnará a:héhce de duas pás, .
, tanto ao que se lvulga e u-

1
.

d
. d t a gel'", ;,. ,

s � ,

V I
- �.

d
'

,

.

"
,

'
"

.

ou' o forneCImento ° equIpa- na os ao es r n ,o e. a ...

EC'�' ._

t '.
_

e voce e o u�t�rlo a, _ ma das caraterlshcas espeC3- ��nto para a transmissão em 105.000 tonelad.a.s; em junho
���e p�<;tu:no ;t;Iao era \l-

Campanlía de Educação de
.

...
.

'

..'

.

.
.

.ma .. çonstruçaO[ solIda. de ma -
. .

.., , ", .. "1"1
.

11 ...
'

t;' '6"
'. tüS, uma vez_,.que' Se _fH'ocessa riri:das longas e curtas, que 'ê's�: ..passou para 280:000, c- átual:·�. t, d' ,

,

�d'tdt?$, êesti. pr�é:isând,ô, '(te ti,( Herueri -eor "pcnas entre os proceres u�
tá pára ser im�talao em. Kal."- mcnie alcançou 580,000, nCU'a a. g�1'anfi� � seulI �)lg

materIal, escreVa' para a aU -.
�.

-

.

.... .

-

,.,'.

deui.stas, Todos os partidos po N h '. d passageiros o maXlmo de se-

�oridad� . do ensino de seu .Es-!. shOl-g e Gri.meton, com o pro
.

eu um ouho paI S o mun
gurança no caso de uma ater-

, ,

[-
AC't'OGADO ! litico" estar'i.am aco::-des em

po'sito de estabelecer comuni do pode revalisar co mo Rei-
f dtà.do, ',' '.

r '. d U D N ris�gem orça a,'. , •Es;;rlt�f"1ó qUe cnegou a vez
.

a . •.

-

no Unido no q'u·� se refere á
, '

, �...;,.____
"

.. U
_J C cação com oS poises europeus Com a velOCIdade maxlmll

.

R ..o IS de N',.�!rí:;�1) :0-43 :r-epresental"'.se na m.esa ua a-
e americanos. construção de navios mercâ,n- dê' 140 milhas por hora, o� ln'1ra, discordando, entre!:atl� As novas t�ansml'sso�a's que tes -

d
'

-,

P
-. •. "Sprite" que e como se eno�

1\ to. quanto ao nome. O TB
'ô' Etr todo .'" resto do mundo:;el·ão constr.u! as nas ofIcinas' .' v m}nll esse aparelho, terá' um,

�""""" 11a-� acet't_<" o sr. Tito Livio,' c, s la'.. 'o� m ''''cante' en! COll:> ' .

.. -

qu(> possui a Companhia rv1ar o· I v1 _.• <c..:,
,

rádio de ação de '790 milha:;,
',P,S,D, não, :-l.c..,ita o sr; Pái:� h·u.-ão não aléanl-ararn .. , ..ccni. em Cbelmsford e onde :;'! "r "

Leme, o peR não' aceita o 51'.
constroem diversos outros e� 1.900.000 toneladas .

.

' Um) ªparelho de radio mal" Carlos ,Laeeycta e o sr, Adau· quipamentús conti"atados por, --_.�.-:-;-;'-,-.--��
CINEca

uPil�t" t com 6 valvulas. to LUCIa Car?oso: O sr. Bar
i vários paises .

PRE(... ..,À.SE

e� perf�ito estll<.lo de conser-I tI:t James ftca1"la sendo as"
_

váção. _ Informações a tratar SIm· Um dos poucos fiomes
"'.

De eh:,; i"ap;nes para o ser
,

-

na: "Gruta do Leão". em Itou! que nãó" tem incompal:ibilida-
.

I viço d" Vt:!ndfl livuh;a deste

B'U··S-.'. C }. I,pava Sêca. der. partidár!as,
.

. AUXILiO AS CRIANCAS.
c1iáí-io.

_
_

--.--

POLONEt-;;AS
-

I �.__�"__.�__

,Empreza1 C.omercia.l Washington - (SIP) , Di -' 1

vu!�a-se_ nesta capital, � ,ar
-

UMA GRANDE FONTE DE Ho je ás 4 e 8G�rossneba.cher 8" A.. gam��çao de um �omlte de, LUCROS '

�: �lD':::Iho Púlo-Amel'ICl:1no, ,que; .

. . I
.

Horas
IMPORTAÇÃO vlsla amparar os pequenInos

I E' o titulo do interessant� ipO oneses esoalhados pelo f Ih t 't' I
d ' ,', . o e o que se enVIa gra UI-

'E r
mun o InteIro, em VIrtude da

t t' '�d' t I
.

'b'l"cl d
amen e as pessoas o ln e-

S e!mpCSSI f! a e de sU"'s fam', .

E d d:''_
"'. 1-

ria"_' e dos e.ta os que ese-;lIas nao poderem recambiá- ,

h'
..

d' h' I'I
JaID gan ar maIS ln elro

[os d_c v?1ta á Polo�ia, cuja si
sem prejuizo de outras oeu-

'

tuaçao, Interna vaI além das pacões.
I expectativas gerais.

.

I E REX STU-,.' .' ";
I screvel' pára -

I A>::,lm, dar�do mIClO a e�- DIO � Caixa Postal,
.

'I'
tas obras de caridade, e cu - P I.

f 'I' au o,
Jas am!ila�: desapal'eceram em",

I ��:�:ii:,:;�:i:i;:::��� i P--r-e-f�'e-'I-t-'u-r-::l- Mun -Iel·palI
vindos da India. Esta, pequena:"

, U .

leva de oi"fãos poloneses, é em I
caracter experimental. Os pe-

,

. BiS fmen ::JUquenos ,ficarão internado!'; i ti I U
. nos Estados Unidos, onde a- I

E D I T A Lprenderão em escolas especi- I
ais, l'ecebendo auxilio direto I _ I

De ordem do Sr, Prefeito,
torno publico, que no mês deÕé várias organizações filan. I

.

I setembro se arrecada nas teMtd)picas americanas e -palo " que se �chall1. .

nesas. I Estes pequeninos, são em s?urar,ias. d� séd� e intendê�-
O

'

I
.

1 A'
' ,

f'Ih d 1, ' Clas dIstrItaIS o lmposto de lns Clt'CU os pô ouo- meXI sua maIorIa 'l os e oero15, .. "

I t t d f due.trla e profissão, referente
CaI1.0S, der.ta capital são unani que u aram em o as as -,..en- .

.

f· t' f '1' ao segundo semestre do cor�
�"'�--

I
mêS eUl a 'lrmar que a expe - es, e CUjas am1 las, pOr se en Iriéncia será coroada de êxito, contrarem na Polúnia em to _

I
ren�e ano.

Vi'oJ,�,·.oto "ootl.. ,i,to dentro já es�a.n�o pois, preparando do o curso de guerra, desapa- Os contribuintes, qUe não..... .. Os prUTI·elros. passos para a receram. quasi por completo"'. .'. .

,>,.!
. ,

.

satisfizerem seus pagamentos'..d'o,',: ,tOr'eDl' ex pwoo.�_.�... �A' ccntinuação de semelhante visto que a Polônia serviu dp.
J;;. ���U dentro do prazo acima, po�trabalho, Todos mostram"se campo de batalha tanto para

I derão ainda faze,los oos me�
na contenda, "saco u do revólv8�' Tl'UttaI1do' .um "!. satisfeitos COZi::! isso, pois mi - russos como alemães.

ses de o�tuhro e npvembro,� ferindo outro --'_ I íhares de crianças polonesas,
f se encontram espalhadas. por Assim, viu-se quasi comp'le la crescidos da multa de môra

30 (Meridíonal) revolver, atirando a esn10. U-: vários países do mundo, a es- lamente arrazada, e sua Po -
I de 20c7o. Terminado os. pra-

Dentro do· expresso de Nova ma das halas atingiu, Geraldo, I pera de uma mão amiga que pulação civil foi quem l'llais zos acima citados. serão ex-

19uaçú verificou-se,. esta ma-: o qu.al, apesar ti,: f.erido �OI:i'l vi';'úha lhes s,ocorrer, e lhes ti- sofreu, ora nas mãos de um tt'aidas certidões pal"a a devi�
nJiã, violento, conflIto, resul-I seguIU �ete�:" ':l:'lmUlOS0, ten-I;' ;:-ar da hOYr!vd situação em e ora de. úuh'o conquistador. da cobl'5.nça executiva,
tando um' morto 'e outro fe- do otl,t1"a atu'fgldo () matado'

.

" ,. '}

�id()•. José " Niea�i� Filho, che�
I jnstantan�aq1en�e

.

(I op;erario ,\ _:,__,_

fe :d� portari� - , da Dit;etoria I V�Idi� Tà:vares 5il·Io'<.\" O cri� ,1
de SaJlde, di' AerOf1autlca e mll1OSO fOI tm(:regue a", ó,\lito� I
n"turaI de Alagoas, 'interVinM I ridades policiai;;, quau_tlO õ I
do na contend ... entre Ger-aI- trem chegou n, p!',f:af:ao (Ie �

t .1_
'

J ":z ,l ....s SiUl'''l' e Qutl"ft, I Don Pt,dr':, 11: t:'nd�) 1)ÜP;11ã.. l\ "me lhe pi�ari,t p pé. $p.cou di) 1'''::,) feuí.ad,... linchE-lo.
,
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over-c na essidade'no uurnerrtoI
'

-�.- ��. �

, �'--I Rio i (Médrlional) � A CP .Rio 1 (Meridional) ., O b-comi. -

d CC'P _�-,�-- ---- _._. ------'---�.------�--�--� �--'----'------��.
'

. _ su -comrssao a . , que espr-esidente Truman ira arnan-
t a.. .

d
-

�
�

_. u a o preço o pao e exami-
,ha a Petropohs, onde pr-orrun- na s prete sões dos panifi-. -

d' d
a n

cUlra. o iscurso � encerra-
cadores, 'reuniu-se. hoje com

meü,to,a CO!lfel"é:!nC1a Inter-A-I os t'epl"esentantes da Camai-a ]
m?�clCan� de Chanceleres, ,11&. ! Municipal e do Serviço dê SubQUltandmha. .

"

,1 E
.

F"R'
.

�

(M idi 1) O ! lust��cla no xer�:to.. rcou
�.

la, 1 erl lona
. i posltivado na reurna.o com osdiscursô "do' presidente Tru-

I pr-eços fl'xad' "p
•

c •

hh- Q' di os ara a rarm ii.
man, aman a, em urtan ln- d� t.... ·g _' h' ,,

_.' •
" ,I o, que nao avera ne-ha, sera lrra�lado para

I

todo
cessidade de qualquer aumen-o mundo. O discurso sera pro I, t do"

.

� d .;.

A b.. " o preço o pao. su-nunClado as 10 e 30 horas. '............. '-
�

I'
-

t b
. .

...,,,...lssao. cone un-a seus ra a-.

l!e'-1n:i'!i�,Be õntem a Com�'!.lJão Central de Preços -para .es­

tudar a Cj;,;�.Sí,;o"".,

.
�

Sociedade Anônirrla
Comorcial MOELLMANN·

d� Nove��rO, 10S0ISaua

-------10-------

Caixa �

Postal, 32 BLUMENAU

Máquinas de escrever UNDERWOOD
(Preços da Tabela)

De mesa, tecludo DASP Cr$ 5.300,00
- BUJMENAü .-"

Portáteis Um momento histo'rico a • .1
" Rio, 1 (Meridional) - A- I tantes dos governos estrangei os dois.países. Essa vi!iitâ tem I

manhã, dia 2, o Presidente 11"05 e persõnalidatlC:& em YISl- ainda significado ma.is espe,;,da Republica irá a embaixa-: ta ao Brasí], ,cial. pois, .

contribuirá para Se)d;t "am erican�, residencia of i- i,
. . \ lidific.af a paz

.

continenlal;\c-s fi .600,00 cla! do presidente Truman,

1
RIO, 1 (Meeidional) - Sau qUe acaba de conquistar um I

. p�ra enc�ntra:-se com S. Ex- dando o presidente
. Truma�l ,instrutn�nto de grande valia!

I
"

lela,.' sub�ndo Juntos, � Petr-o- ll� sua che�ada ao RIO, o MI- qual seja o tratado a ser assr
I polis, afim de par-ticipar-em I nI5tro da Guerra escreveu pa nado pelas nações do corrt i­! da cer imorria de encerramento ra o vespertino "A Noite" a; nente. A Couferencía d Pe- ,da Conferencia Inter-Ameri- s�guinte men.::'óa�em: "O Exer 'lt�O?OliS foi .mai� um pa:so' decana. para a Manutenção da Cito do Bnaail, InteIramente CISIVO para a re.o!:tlisação doPaz e da Segurança do Conti- integl'ado nos princip ios ba,- I velho sonh ; de fi-af�rn;dade anente, marcada para as 10 sicos da SUa politica de PaZ imericana.· CúIDo corrtr ibujcâ.ohoras. Nessa o(';asião pr-ofer i conti�entéi.J. e perfeitamente \ ine-ouivoc<l 'Oara a tranqu.il i­r�o discursos o embaixador conscrenfe de seus deveres e àade não só do continente co­Raul Fernandes, o pr-esiderrte r"'",ponsabilidadps, sente-se ju [rol) �

do mundo inteiro. AClui 'E' m e' '1'horTruman ;, o sr-, Dorrrinco Es- �'loso rom a visita do rsresi- I foi posta :; pi-ova real a .boaguerra, Ministro .da's Rela- opnf� Ha.rr-v Truman, Nestas I vontade d". todos para ocões Exteriores da Colombia. cnnrl:cõ(>,�, 'saudo-o como men- ; bem comum",
Terminada íI solenidade de en sazeiro da paz e da concord ia ;

cerramento, todos os delega- entre os pa.isos do novo mun-I Rio, 1 (Meridional) ()dos e assessores á Conferen- I do" . 1 automoveI blindado do presi-Quito,l (United) - Reve- O governa do coronel -Mari- I eia seguirão para a embaixa- '1 dente Trurnari, dllrant"\ a SUn Ilou-se oficialmente que as tro cheno declara que os legalis- I da dos Estados Unidos. Rio, 1 (Mpridional) - O i permanencia n') Brasil, m',ará Ipas do governo do coronel tas saíram vitorioso�. mas os Ministro do Exteri?r' Ra�l. T <'I. pI",ca pre!'ldencial num"roManchen travaram um violen I ebeldes tambem anunciam o Rio, 1 (Meridional) - O Fernandes,.a respf'lto �a VIS1-183, Catete. O carro que tem.to combate contra os rehel- I triunfo de suas armas. Este Presidente da Repuhlica san' ta do presIdente Truman ao acomodações para 8 p�ssoas I,les equatorianos em Yambo,
I
Coi o primeiro choque entre cionou o decreto autorisando nos�o pàis. declaro� a?s jor- ! dispÕe de instalações d"! ra-'localidade perto de Ambao, as tropas do governo e os re- o Poder' Executivo a abrir o nahstas: UE' com Jubdo ou,�: dio transmissão e recepção e

I
a 120 quilometros de Quito. beIdes. ; crédito suplementar de três o B�asil recebe a visita .do I radar, alem de' oito faróis. in \milhões e 400 mil cruzeiros pre�.ldente dos Estados UnIdos c1usive para estrada. As in3- I

para as recepções, hospeda- Harry Truman, visita qUe\ sir- talações de radi'O se destinam, \gens e ,demais hom,enagens 3. virá para estreitar mais lain- a facilitar a comunícaçã", de'serem 'prestadas aos, represen da OS laços de amizade entre Truman com SUa escolta. O a.1

jôgn -canipel3 livremeute em --Blumenaui��{:'�f1�;c:;:it:�:c��1
la. Foi nesse carro que () pra (iÚ'" per,êCêU um Tl'it"nqr eg-Um P�tnun ola d'·vert'o

.....

e" quo e" um ··verda�.Jei"rn' ',... '.b' ':.�-U� ,..

'...•
' sidente 'frUIUan rumou fiO la�' cpl,,\,.

.

t

'

Ulrq li
:
L 'ii 't) \i.'�

�

•..
:

-

, II ,fi ! I :Ostd� I;;:�S::�l!�����l'��:�:�, r:;�� j[:::g{):e�d::do���VáhJôg.O d� b,' c.b�, cllipíra" '''C!loca.m ...plaY'' e iabu't'ú. ' F ds ;ú� l"lltill l}OeOS fado" Unidos, eynde ficará I outro lado tI.6rió. ria Ponta
& ha�pEdado,' I A�uda, <1U� t€1'"'" mb('� f.. "'�pata II exploração do tôgo de azar. Pl'oviclênc;a�� sr. delegddJJ \ I que,�l-ar:do o f'�tabelecn?el1�Esta não é a primeira vez pr.'ncipalme�te menores,

I
prática dêste e cJe qualquér do jô,oqo em.',' Blume.nau. A- 11 1 tó LUIZ. Delfmo" pedmdo.

.

�
. Anunciem neste Diário :' fôssemos os intérpretes jun-que _oroflígamos a jogatina vêm'mantendo os malandro,,, outro jôgo� não é de duvi- creditamos que seus direto- , \

� '

..existente em Blumenau, on· do Parque Sorriso. E' pos- dar que, malS dias menos res ignorem o que sucede, I ----� �_�_____ _ _
de me.a dúzia de inescru- sivel, á vlsta desta denún- I dias, êles venham de -novo, caso cantrário estariam co- I T �.

Ipulosos. a'provet'tando-""e da
.

.

1 .,.

I'd
'

h d' j ravou.-se
,

VIO' .o.nto··, .. ela, que ogo maiS, a nOlte, e 1nanarn o, como se can- meten o um triplo �crime: c 'I;
ignoranc;(1 drrs autoridades, não vejamos sob as barra- ,�ássemos na campanha que contra o decreto presiden�mantém cas'a$ de jôgo, ás es' cas o jôgo lIvre.'. .

!

encetamos. Não, srs., onde cial, 'contra �- população bla-
Saldados do excrclto e fi$cais. da Prefeitura foram 08 can-cancaras, em verdadeiro de- Isso não nos impressiona- o jÔliJo do bicho aparecer, menaU€flSe e contra seus

tend ores ��---safio á ação polIcial, e até rá, com certeza. Vimos pre· I nós o liquidaremos em pou� associados, O mais interes'um parque de diversões senciando a jogatina dês o' i cOs instantes. Se, até ôn- t'ante é que:além da rotu-r>1ontadc nu rua dr. Nereu dia em que, infelizmente, a tem, não dissemos os fuga' [agem, oS f;roprietários ti-"RamoiJ, há dias. vem exnlo- Prefeitura concedeu, de bOa,]1 res e as pessOas, que são da- {'eram o cuidado de adquir;rrando, escandalosamente .• o f;;, licença para os burla- das á prática do "bicho", o umas faças.' exvondo�as ás_iabw·iJ, sete baianos. cai- dores do decréto d�. sr. Pre- faremos amanhã, caso per- .' t d' .

..

d d
' v I VlS as os Joua ores e car-'pira etc, etc" sem que, até s :dente da Repúblic'a, ofi· 1 sistam. �,- � a r� ielicitando poro mOmento, tenha sido coi cializando, destarte, o jôgo·· Já, dissemos que o Parque '

SLlC: :-;cnial ideia. E' chegadohido em suas atividades a, de azar. AoeZamos, no en- ! de Diversões é um "bluf", �'l-"11ento"de 0,<: 8rs, dire-busivas, O Parciue Teatro tanto, neste momento, pa- I Apontaremos, áinda, outro'

I
(<;r2;; da soc::edadt" en1 que.s-Scrriso':; um

Hbluf" em Ta o sr, Delegado de Polí- <t bluf" maior. Existem, na
.

fão tomai"em' cOilhecimentócheio. Armado alí na rua cia, _oara que casse o fan- travessa 4 de feverei,.o, du- . ti"" nessa J,dru'n-::ia, se cpr.dr. Nereu Ramos, seus habi- clonamento do Parq'�ue� Sor-. 'as suo.ostas, sedes de socie-
,I
"f' I' f

.

f'
. rz lcarem. l.� I1:to, (Jue a 'T·Ldosos prnvrietarios finca- riso, ou viremos mais ve, dades de /uteból, limO' afp -''''Il'rmos vprl1at/e i1"TPftvfá-ram no solo umas armações zes verf{astar oS que se a- com n nome do "Flunli,- ;,pl. 'p, nn f "H,· Que a polícia ode ferrn com balanços, pa- prazem em contrariar as l1€:nse", do Rio, e inex; ;t("n- faca. terminem com a explo-ra melhor enganar os ln- leis vigentes, te em B/umenau.. qu.e ex- racão qu,.. �!� laz de se" nocautos, e quatro ou CinCO Não faz muitos dias de- pIoram abertqmente o jôgo me de J;rl;;,.ia« .... r:trrr rnTe. U1"1barracas onde a juventude nunciamos a "rática do jô, de azar, A putra, nossa co.. cles(Ylm�dn .�e <>nriqupca áde Blumena". á noite, .io- go do bicho, Os que o ex�: nhecida, trás em o papel da" custe: de mipalhas do pu.ga conl dadinhos chumba- pioram, segundo nos .pare- ccrréspondencia do clube, a Va necessitado..

dos. 'ce, f.zeram uma parada. sede .s,'tuada na 'ru.a 7 de Oqtros rótulosA verdade poderá doer Apezar de o Sr. Pr�sidente _I
setembro, ignorando a ex-

a muitos, mas é esta: cida- do Estado, I,em lta]al, ter ploração que se faz de seu

Jãos de tôdas as idades, proibido terminantemente a .

nome para a manutenção

Assim pnÍcedem os que
burlam disfq.rçadamente, e
têm alp,'um escrúpulo, Ou-
tros não usam de expedten­

, .
ip algum na exolorac;ão do

lIiIIIíliiiiiiiiiiiílllill'AA_mi_ílIIIiii-íiii�-íiii-iílii�·íiiRiIIi!1iI5."_íiii-liií-iíileil[[lI_iilíi"Ii-"_iliiiilill·iII:I=.-�"'., jôgo, Entre êstes denuncia'
mos jogatina pública em

porõ"'" de ca.,as narticula­
res. E' um escandalo o que
está acontecendo em nossa,

I
�

cidade. Espereme's. no en- .I' As ocorrências desagradá- I' taclilar, semelhante aôs celn, ,Iões de ltoupaoa
.

.
I tanto. aue q sr. Delegado

.

I f!lei:; Que vêm se registrando '1'
loides americanos com� motl-, ronte do campo de aviação,�I de Polici.a, zeloso de ,sua .

.
.

nos bailes públicos tão co-
.

vos no .Te.xas .doutros tempos. e, mais recentet't'!-ente, ,no� H.��-:-,.I funcão e de sua .auforidade,
1

.

-

.

muns em Blumenau estão ca' O mOCinho da contenda teI Wuerges, em' toupava Se-·'dê fim ao Figo ..
lil1re em '.

.

'-. .
, '.

J recendo de! unIa l'e'primenda ,<;aili bem machoucado, vindo a- ea..
'

,

,.,:
.

,
.

'.Blumenau, que depõf1: 'con- �'. .

.

".
,

em regra da autoTldade �com� press�damente, curar seus�ma-l .

Ass��..
�. pO$$iveÍmimte.

-

fJs,.ira nossos fpros dp cidade
petente. Ainda neste sábado <

les em casa, na Salto do Nm'- galões não- poderão continuar'decente e cumpridora das
.

le s d
'

. último,- no, 'saião Kcch, de te. - trtais.itberl;'s". pors 'para esp�� �

(I paUl..
,

>
Testo Cent'ral, .de proprie-da- Note-se que outros baru- tá.cu/os e diversões dessa na:�

]í!K
•

{{ ", t' H 1 ·1 de do sr. Rd::ardo Koch, se -re- lhos a àônica policial 6's re� tl1reza não acrecliÚimo8 li�YllHS U/lla san a exp oran- . .

1"
•

I"d LOdo d d' , glstoa uni." far-wesl" e.spe- gifltou ·anteriormente nos sa- cença po leIa,do a C'f"e: u l-a e
,

os ln- .

�

.••4r�' i

De soma:' c subteair, 10 r.nlunas, com

saldo nega tivo , elétricli! :.. .. c-.

Idem, idem, manuais ..

Fc::'t"al11cntas WILLIAMS'

Cerador-es WINCHARGER

Peças DODCE, CHEVROLET e FORD

o
chvqueda luta noEquador

E ts ..e
".

e l) seu jornal

o

existem.

_. - --_._----
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HA UM

.'t
EM SEU FUTURO

Lúo_agem e Lubrificação Especializ(lda -. Pmito de Serviço

� Oficina Autorizada -Fabricação de Estofamento -.

lletifc:açiio oe Ajudagem de Motores,- Retificação de

Válvulas - Salda Eléfric6: e a Oxigênio
cautos

Fortaleza, ,1 (Meridional)
- Divulga-Sé o aparecimento
na cidade de Quixadá da ima
gem de uma :santa, que está
fazendo milagres,' 5endo que
os fieis acorrem á residencia
do operario Antonio Miguel.
Centenas de pessoas, de to­

das a.: partes. do .

Estado, a­

fluem para Qpixadá, numa Y')

Imaria en!ft p�ricUt·a de mill1�

gres da santa. .

DO AMERICANO, Ak ICASA
MERCADO DE AUTOMOVEIS

- JOHN L. FRESHEL.-, Fundador

BLUMENAU Estado de Santa Catarinã

D I V.,I S A "E'"
.

-E'-R� V-I' RS.. .

o

Rio, 1 (Meridional) -,- V

e'l
dado da Policia Militar Gene.

Y,:f:<::ou-se violento confli�o n.a sÍo .de Oliveira intervc:i� edisFeIra da Penha, entre fIscais cubu com. o vendedor. Ame- �

d'a Prefeitura e soldados do

!
drontado, � vendedor fugiu

('�e'...cjto�, n(�helando:.se .

con-
.

saindo i") soldado no seu �r:­h a a atitude dos fiscaIS da Em dado momento o polICIalPrefeitura, qUe pretendiam a-
I

disparou o revolver, ferindo
preender a mercadoria da fei-
ra,nte não licenciada Maria
Augusta, seu filho, �o1dadà
do exercito Juvencio Floria�'
no da Silva

.. discutiu com os
I

mesmos. O fIscal sacou do re-
'

volvE.r e atirou contra o sol-
dado. Outros qll� se encon-

travam flas imediações;. vie-
ram em socorro de seu coIeg-,�
e travou-se então violenti") ti­
"ot.,;o, de .que resultou sairem

Cferid.os quatro pesso�s qUe n�. ':' aS'3da tInham a ver com o caso. I,
Quando o incidente parecia

IE ncerrado, minutos depois um

vendedor de perfumes discu-
tiu com 'um freguês. O f,ol- !calço de revólver em punho.' ,__, ........."'....

-

.......,"".-_...............

DIÁRlO MATUTINO

,
'

.

3J.-féira, 2 de Setembro de 1947

I

'.

preV.eY!lr ...
MAIS UMA AMEAÇA PAIRA SÔBRE. OS-' PEQUENOS
ESCOLARES' INTEIRA RESPONSABILIDADE DA

ESTRADA DE FERRO
o

./ Nestes dias de chuva,
mais do

.

que em outros

quaisquer, a ponte da Es­
trada de Ferro oferece cons­

tante perigo aos' escolares
que por alí transifam, Prí-­
meiram,ente, oorqu.. não pos­
sue de um. dos lados corri-

to á direção da Estrada, de
Ferro par,a que; ao. menos,
de um e' 'oub'o lado. fosse'.
levantado um corrimíão,
pois que, m'�srno em. dias

de.� sol, as' crianças, na mai­
oria traquinas, €Sião. sujei-,
las á' qued� ao 1'10. Et·m\1i- ;

to justa a reclama�ã;; que
nos fazem os· mC)l;,adore's : da ;
PerIta Agúda..E é:porisso'

mão, depois, porque' p'sh'n­
�� do muito mal nssoan"�'ldà,
o escolar, com facilida�de,
podt>'t"ã tropecar e cair ao

rio, E' natural, �pois, a pre­
úcupacão do:s pais dos alu­
nos. :\ii'iCf\\ �mi:i se tendó
f'tn visl:ii o Yece-hte ·Õesas�
lre no dia da so.ldado �tn

tiroteio na

Não faço suas compras
de

'Moveis, tapetes etc
SEM QUE TENHA, ANTES, VISITADO A

de
Rua dr.Amadeu Luz, 11

Mantem sempre um grande Hstock" para.o 8eu.I8:i";'
por PREÇOS BAIXOS E AO SEU GOSTO

.

"Far-W'est" em baile
vez no §;llão K1Jocn, Testu

lÓNICO CAPILAR

(-aR 'Ê�c't:!�lN( À
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